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O amor à  Terra e à Çrei

—  tis o nosso Itma.

Ilu m in a çã o  P ú b lic a
Já várias vezes temos chamado a 

atenção de quem de direito para a 
péssima impressão que a nossa cida
de oferece, quando alguém a visite 
de noite

E' de-veras triste em seu aspecto, 
para não dizer que apresenta um f a 
d e s  de verdadeira soturmdade, e, 
quanto a iluminação pública, não se 
poderá afirmar que radia em clarão 
digno de ser gravado em cliché de 
fotografia artística.

Guimarãis está mal iluminada, fra
camente iluminada, e, por tal modo, 
que as suas saídas prim am  pela  au- 
sên d a  absoluta de luz, embora haja 
quem use o pomposo nome de «fis
cal» da dita.

O R E L ÓGI O DA VIDA
NÓS TEMOS UM RELÓGIO EM NOSSO PEITO 
QUE NOS MARCA A EXISTÊNCIA SEM FALHAR.
ÊLE É DUM MECANISMO TAM PERFEITO 
QUE NENHUM OUTRO PODE ASSEMELHAR.

FOI DEUS QUE O CONSTRUÍU, LHE DEU COM JEITO 
A CORDA QUE O IMPELE A TRABALHAR 
NUM TIC-TAC C ER TO ... E IMPERFEITO 
QUANDO ALGUM MAL O FAZ AVARIAR...

MINUTOS, HORAS, DIAS, MESES, ANOS,
ALHEIO A QUEM O POUPA OU LHE FAZ DANOS.
AO CERTO, TEM MARCADA A DURAÇÃO.

Calçada de Santa Luzia, Calçada 
da Fonte Santa, Montinho, Estrada 
da Atouguia e Arcela — tudo anda 
mergulhado em densas trevas e sofre 
o reparo dos transeúntes que por es
sas artérias fazem sua serventia.

I Quando nos será dado registar, 
com prazer e orgulho, o benefício de 
uma iluminação pública capaz e digna 
do século era que vivemos ?

M ad rig ais  ?
Nos tempos idos dos punhos de 

renda e dos sapatos de fivela, quan
do os rostos pálidos das donzelas se 
embiocavam em véus finíssimos e as
somavam em ar de pureza no desvão 
deixado pelas gelosias semi-erguidas, 
a educação amaneirava-se de molde a 
causar a inveja dos mancebos de ca
belo empoado, pretensiosos uns ou 
afectados outros em seus madrigais, 
sabido que um deslise seu seria o su
ficiente e o bastante para se verem 
corridos e sovados pelos lacaios das 
respectivas paternidades. Havia es- j 
crúpulo e jogava-se a frase amorosa! 
com a mesma elegância com que se j 
empunhava o espadachim. A austeri
dade era índice da autêntica moral e I 
as «filhas de família» podiam afoita- j 
mente descer à Praça Maior ou à rua 
Sapateira para saber das últimas no- j 
vidades da moda e fazer as compras : 
que as virtuosas mamãs de então lhes ! 
diziam ser requeridas pelo m én age , 
caseiro. Ninguém se destemperava j 
pelas exigências dos novos costu- j 
m es... i

Passado o meio quarteirão do sé
culo hodierno, com os novos tempos 
surdiram as convenções ultra-moder
nistas.

Se o êrro a isso não induz, vive
mos na época da pouca vergonha e 
da amoralidade, uma época de levia
no erotismo, totalizada pela inconve
niência e soerguida no embuste, de 
há muito já classificadas pelos psicó
logos como um «apartado viver» — 
aquela mesma guerra a que o nosso 
Sá de Miranda fêz reparo por não lhe 
aditar como soía.

Menina que se atreva a pôr os pés 
fora de casa, logo mil olhares a cubi- 
çatn e os seus ouvidos se fazem eco 
das disparatadas nénias de am or . . .

O têmpora, o  mores l

A  quem  im p u ta r  
a  c u lp a ?

Chegou ao nosso conhecimento que 
no último sábado várias pessoas fo
ram autuadas por, a des-horas, terem 
utilizado qualquer esquina como se 
se tratasse de autêntico mictório.

O «apêrto» não permitiu maiores 
delongas, mas logo o sabido Código 
de Posturas entrou de fazer valer-se, 
colocando o munícipe em condição de 
delinquente e beneficiando os cofres 
da edilidade com mais uma receita 
que não era julgada prevista.

Pregunta-se: a quem imputar a 
culpa?

<* Guimarãis, terra que desejam ver 
equiparada às mais progressivas do 
nosso País, poderá ficar à mercê do 
rigorismo de um Código de Posturas, 
só por ser certo e sabido que não 
se abona do luxo de construir mictó
rios ?

Diga-se em abôno da verdade: 
qualquer aldeia de l .a já pode ofere
cer aos seus habitantes e até aos cha
mados turistas, amplas e higiénicas 
«casinhas»!

Pobres de nós, torturados, sujeitos 
a sofrer dentro da bexiga a urina —

QUANDO A CORDA SE PARTE O FIM CHEGOU... 
TODO O SEU MECANISMO, EM NÓS, PAROU, 
PORQUE PAROU DE VEZ O CORAÇÃO.

OUTUBRO DE 1936. D E L F I M  D E  G U I M A R Ã I S .

com ou sem açúcar — ou supliciados 
ao uso pícaro e grotesco de trazer 
em bandoleira o potinho que evite o 
chi-chi nas calças.

V erd ad es com o  
punhos • • •

Muito embora recolhidas em ligei
ras notas, as reflexões do lídimo vi
maranense e grande Artista, sr. Abel 
Cardoso, publicadas em editorial do 
nosso último número, deram origem 
a gestos de assentimento franco, co
mo puseram a arder alguns pares de 
orelhas.. .  tomados de sentido casto, 
quando lidas com avidez e sofregui
dão pelos vimaranenses dos vários 
costados, acostumados ou não a ou
virem a verdade nua e crua.

Ditadas sem pretensiosismos e tor
nadas públicas sem outro desejo que 
não fôsse o de bem orientar a políti
ca caseira, essas leves impressões te
rão servido de estímulo para novas 
iniciativas e hão-de contribuir para 
um mais acentuado critério em deli
berações a tomar, fugindo aos repa
ros sérios. Ainda bem que o leitor 
as apreciou atentamente, refreando 
paixões que nenhum lucro dão a 
quem se interessa pelas coisas da 
Terra, para não fazer maus juízos ou 
torcer intenções que valem pelo que 
representam.

Críticas Pequeninas
Os primores editoriais da Livraria 

Tavares Martins vão em provado e 
delicioso progresso.

O formosíssimo volume P r in c e 
s a  • M o n ja , com as suas quaren
ta e seis esplêndidas gravuras, é um 
mimo de edição.

Escreveu o livro uma freira de 
sangue azul.

Traduziu-o um titular de fé legiti- 
mista.

Até numa tradução se revela e 
comprova um Escritor.

O original alemão não teria capítu
los. A versão não os tem.

E fazem falta. A gente vê melhor, 
recorda mais fixamente, quando a se
quência de um livro tem essas clarei
ras de doce respirar que são os capí
tulos.

O livro romantiza suavemente o 
viver da Senhora Dona Adelaide de 
Bragança que desposou o Senhor 
Dom Miguel.

Mesmo para quem nada acha de 
interêsse nas questões dinásticas, pa
ra todos é agradável saber que neste 
mísero ano de 1936, ainda em plena 
Primavera, a princesa brigantina Do
na Maria José, nascida em 19 de Maio 
de 1857 realizou o seu sonho de sem
pre, a visita à Pátria Amada.

Esteve em Lisboa e foi ao Bom- 
-Jesus e a Santa Luzia, onde se deli
ciou no raio verde do último clarão 
do nosso Poente sem rival, exclaman
do suspirosa: —

J á  p osso  m orrer; vi Portugal l

6.

G a z e t i l h a
Errando pela cidade 
sem saber onde ir parar, 
como bem alimentar 
a minha ociosidade, 
pouco a pouco o passo atraso, 
fujo a conhecidos vários, 
vou caminhando ao acaso, 
mesmo sem itinerários.

Cabisbaixo, pensador, 
caminhava eu outro dia 
quando ouvi que alguém gemia 
por causa de forte dôr, 
de tantas despesas feitas 
o pobre se lamentava, 
das mil e uma receitas, 
e alívio algum encontrava.

Mas porque sofres, amigo ?
— lhe diz alguém que o escuta — 
Foi algum filho da luta
que se quiz meter contigo? 
Álgum sugeito casmurro 
que se quiz fazer de astuto?
Não faças caso do burro 
que não passará-dum bruto.

Mas o pobre inda gentia 
no meio dêsse auditório, 
e procurava uni mictório, 
coisa que não existia.
Amigo, tu não te aflijas,
— lhe dizem pessoas várias — 
pois essa dôr tu alijas,
se é nas vias urinárias.

Para isso, o que é melhor, 
nem tu talvez imaginas, 
estas são receitas finas 
que aliviam teu sofrer; 
tu vais já sentir a cura, 
garantimos com afinco, 
corre célera e procura, »
procura já nove cinco.

Camara Dão.

F a r p a s

Meditado patriótica
Nun’Alvares herói e santo, é uma 

das maiores figuras da nossa História. 
Lembrar Nun'Alvares é lembrar Al- 
jubarrota, onde o leão de Castela foi 
batido e derrotado. E' lembrar êsses 
jovens valorosos que constituíram a 
Ala dos Namorados, mocidade aguer
rida, cheia de vida e de fervor patrió
tico que despertou Portugal para a 
sua alta e sublime missão civilizadora 
e cristã.

Por isso Nun'Alvares deve ser 
apontado à meditação da mocidade 
portuguesa, nesta hora perturbada de 
desvario, em que Portugal marca um 
lugar inconfundível de prestígio, de 
autoridade e de nobreza.

Nun'Alvares é um pendão de he
roísmo, desfraldado na boa terra por
tuguesa. Ergamos bem alto êsse pen
dão maravilhoso do nosso ressurgi
mento e do nosso grande anseio de 
independência.

Guerreiro, herói e santo, Nun’Al
vares encarna bem o patriotismo por

tuguês, as suas virtudes e o desejo 
de bem servir a Nação.

E Portugal orgulha-se, e muito jus
tamente, de ter sido a Pátria de tam 
grande herói, tam grande que até na 
velhice nos deixou um alto exemplo 
de sacrifício e de humildade cristã.

Recolhido no seu mosteiro do Car
mo, o Condestabre foi a alma de 
Portugal que ajoelhou sob as abóba
das do templo a agradecer ao Céu os 
favores recebidos, em horas de luta 
intensa com um inimigo superior em 
número e bem municiado. Mas a 
acção do valoroso cavaleiro, ardendo 
no amor da terra que lhe foi bêrço,- 
venceu todos os obstáculos que pare
ciam inexpugnáveis.

Nun’Alvares, herói e santo, sêde 
hoje, como ontem e sempre, o pro- 
tector de Portugal imortal!

Assim seja!
S. João das Caídas,
Novembro, 4  de 936 .

X . X .

Festas Nicolinas
Centenário da aprovação do seu Estatuto

Passando no presente ano o 1 .° Cen
tenário da aprovação do Estatuto re
gulador das tradicionais Festas Ni
colinas, entendeu por bem a nossa 
briosa Academia levar a efeito as 
suas festas, imprimindo-lhes desusado 
brilhantismo e enriquecendo-as com 
todos os números que lhe dizem res
peito, para o que já iniciou os seus 
trabalhos, entregando-se à via-sacra 
do peditório e endereçando convites 
aos considerados indispensáveis cola
boradores.

Fazem parte dessa comissão os 
académicos: Manuel de Castro Fer- 
reira, Luís de Oliveira Couto, Helder 
Raúl de Lemos Rocha e Fernando de 
Meira Ramos (tesoureiro) que, em 
nosso entender, merecem os nossos 
sinceros aplausos e o bom acolhimen
to, não só das entidades oficiais mas 
também do público em gerai.

Não é possível deixar cair no olvi
do uma tradição que mereceu, e me
rece ainda,  as simpatias de uma 
cidade inteira, levado que seja em 
conta que muitíssimas gerações nelas 
cooperaram ou lhes emprestaram, 
pelo menos, o seu ardente entusiasmo.

E' justo, pois, que a população vi
maranense se não exima ao dever de 
auxiliar os rapazes da nossa Acade
mia e que os velhos — à frente dos 
quais se deve contar o espirito sem
pre moço do velho entusiasta, sr. Je- 
rónimo da Costa Sampaio — orientem 
e fortaleçam com a sua experiência 
os ímpetos da mocidade, levando-a 
ao cumprimento integral do Estatuto 
que ora vê quanto tem sido acatada 
a sua duradoura e estável vontade.

Como alvitre, aqui o consignamos, 
certos de que a cooperação de todos 
há-de trazer à lembrança dos vimara
nenses as horas inolvidáveis dos fes
tejos dos tempos idos, onde a graça 
e o bom gôsto se consertavam numa 
perfeita harmonia e que, pela vida 
fora, nos vem enchendo de saudade 
e de nimbado sonho.

Glória à Academia Vimaranense!

O r q u e s t r a  V i m a r a n e n s e

Por conveniência de serviço foi 
transferido, temporàriamente, para 
Bragança, onde se encontra a fiscali
zar uma fábrica de moagem, o nosso 
bom amigo e digno director artístico 
da Orquestra Vimaranense, sr. Alfre
do Caldeira, que no nosso meio, on
de se encontrava há relativamente 
pouco tempo, soube conquistar inú
meras simpatias e amizades, mercê 
das suas invulgares qualidades e do
tes de espírito. Por isso mesmo os 
componentes da Orquestra Vimara
nense prestaram-lhe homenagem, no 
penúltimo sábado, oferecendo-lhe um 
jantar qus teve lugar no Restaurante 
Teixeira Mendes e decorreu no meio 
da maior animação, tendo brindado 
pelas prosperidades de Alfredo Cal
deira e da Orquestra Vimaranense 
vários convivas, agradecendo o ho-

Quando, senhores, quando?!
Guimarãis é, pelo seu valor histó

rico e pela sua importância industrial, 
incontestável mente uma grande cida
de, digna, por isso, de enfileirar ao 
lado daquelas que mais honram Por
tugal.

Não obstante êsse valor e essa im
portância, que ninguém ousará ne
gar-lhe, ela consente coisas que a 
equiparam a qualquer aldeola isenta 
de progresso e de civilização. Isto, 
que parece ousado afirmar-se, cons
tata-o íàcilmente tôda a gente que 
não seja surda e cega.. .

E senão vejamos:
Nesta cidade, onde o trabalho é 

quási regra geral, não existe, há já 
muito tempo, um teatro, uma casa 
de espectáculos onde o vimaranense 
possa, ao menos por umas horas, es
quecer a dureza da vida, distraíndo- 
-se ao mesmo tempo que se instrua. 
Está de novo êste condenado, nas 
noites grandes de inverno que se 
aproxi mam,  a não sair de casa 
ou, então, ver-se-á forçado a res
pirar, invariàvelmente, o morno mas 
pouco salutar ambiente dos cafés 
— quando não de lugares bem pio
res — alheio ao contacto com os nos
sos artistas e ignorante dos triúufos 
daqueles outros a quem o público de 
terras mais progressivas, com justifi
cada razão, estima e admira pelo seu 
talento e pela sua arte.

No respeitante a cinematografiia, 
por exemplo, (e é esta a razão de ser 
dêste reparo), Guimarãis, ultimamen- 
te, recuou, pelo menos, uma boa de
zena de anos. Filmes que nesse tem
po se exibiram entre nós com algum 
agrado, estão hoje a reexibirem-se, 
completamente estafados, num sa lão  
onde o espectador pela fôrça das cir
cunstâncias é obrigado a estar de pé, 
sôbre um piso rijo e frio, tendo por 
tecto a abóbada celeste que por ve
zes o delicia com unia fresca de arri- 
p iar...

Isto, com que muito boa gente 
concorda, representa, a nosso ver, 
um sério vexame para uma terra que 
tem o seu lugar marcado no conceito 
do país e até no do estrangeiro. 
Qualquer visitante que nesta época 
depare com êsse espectáculo e seja 
informado de que o mesmo é o me
lhor e pior que a cidade possui, deve 
ficar fazendo, com muitíssima razão, 
uma lamentável ideia do sentimento 
bairrista dos vimaranenses de nossos 
dias.

I Quando será, senhores, que neste 
capítulo, Guimarãis marcará o seu 
lugar, dando ingresso na ala da civi
lização onde se incorporam tôdas as 
terras ciosas de progresso ?

Quando será dado à cidade um 
teatro decente que a ponha a côbro 
da vergonha em que está mergulhada ?

Talvez nunca! . . .  E êste disco, ca
ro leitor, êste disco de pedir um tea
tro, já está quási tão gasto pelos 
gram ofones da Imprensa como os 
filmes que se exibem no dnem a (?) 
do Largo da Condessa do Juncai.

Mas tem de ser, porque pode dar- 
-se o caso de alguém o  não ter ouvi
do ainda e resolva adquiri-lo.

«/. Gualberto de F re itas ,

N. do A. — Já depois do que cima se lê 
estar composto tivemos conhecimento da lou
vável medida do sr. Administrador do Con
celho proibindo o funcionamento do cinema 
no Largo da Condessa do Juncai.

A ss in a r o "N o tic ia s  de Guima- 
r â is „ ,  6 dever dos vim aranenses.

menageado com palavras de amizade 
e de incitamente aos componentes 
daquele agrupamento.

Óuviram-se muitos vivas à Orques
tra, ao seu director, etc.

O «Notícias de Guimarãis» agra
dece o convite que lhe foi feito e as 
saudações de que foi alvo e, sentindo 
a ausência, embora temporária, de 
Alfredo Caldeira, faz os mais since
ros votos pelo seu breve regresso, ao 
mesmo tempo que lhe deseja as maio
res prosperidades, de que é bem 
digno,
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B R I N D E  D O  N A T A L
NO VALOR TOTAL OE E S C . 2 0 .0 0 0 A 0 0  

12  A p a re lh o /  de R á d io  da/ m elhore/  m arca/
O f e r t a  d a

O. R. S. E. O. d© Irmãos Oliveira
R. Santa Catarina, 130 — Telef. 4648 — PORTO

As senhas que são numeradas eneontram-se em distribuição no

C A F É  O R I E N T A L
G U I  A B Ã I S

O . R .  S . E .  C . de Irm ã o s  O liv e ir a  é u m a  o f ic in a  e sp ecia lizad a  n a  
re p a ra ç ã o  de a p a re lh o s  de rá d io , em issores, a m p lifica d o re s , ctc.

ATELIER DE CHAPÉUS E VESTIDOS

ARMANDA FONSECA
D E S P O R T O

C a m p e o n a t o  D i s t r i t a l
R U A  DA R E P Ú B L I C A ,  91 G U 1 M A R Ã 1 S

E ncon trarão  V. E x .r8 execução de bons 
figurinos de vestidos e chapéus, com a m aior 
perfeição, a m aior brevidade, e modicidade 
em preços.-

Em chapéus os mais recentes modelos, e 
perfeição em concertos. (208)

EXUMAÇÕES DO PASSADO Impressões dam observador

Calendário de Jogoss
D o m in g o , 1

Em Braga:
Sporting de Braga vence o F. C. de Famalicão por

Em F a f e :
Sporting de Fafe vence o Comercial por . . .

Em Guimarãis:
Vitória S. Club vence o F. C. de Fafe por . . .

C lassifica çã o
Sporting de B ra g a ............................................................
Vitória S. C..........................................................................
F. C. de Fafe......................................................................
Sporting de F a f e ...........................................................
Comercial de Braga............................................................
F. C. de Famalicão............................................................

7-1

6*04-0
Pontos

997533
15 a n o s  d e  p r á t i c a  n a  R a d i o e l e c t r i c i d a d e .

*/J\Vê *vX\ U-V̂ y.

ázim as populares Contra o Comunismo
LXIV

Na aflição em que te vi 
Achei exagero profundo;
Ouve bem : vencer-se a  si 
E * mais que vencer o mundo.

LXV

Tens do azar a tentação ?
Uma fíga  há em Rom a 
(Sem patente de invenção)
P ara quem lhe dão e não tom a.

LXVI

Sorte ruim, é ter mofina.
Antes o m ar p o r  vizinho, 
(Quando a intriga nos domina) 
Que cavaleiro mesquinho.

LXVII

B o a  m ostarda é a fom e. —
Crê o povo e com razão;
Mal vai ao pobre que a tome 
Em côdea sêca de pão.

LXVIII

Quanto mais alta a  berlinda 
M aior é o tram bolhão.
Torna-se a desgraça infinda 
Quando nos vem da ambição.

LXIX

Riquezas trazem cuidados.
N a casa  onde há dinheiro 
(Para evitar «maus olhados») 
Deve haver só  um caixeiro.

LXX

Se o amor atrai amor 
Faz-lhe a cova bem ao fundo.. .  
E' de sentença o teôr:
Dois só is não cabem  no mundo.

L. Coelho.

ImpressOes da minha Terra
No artigo que publicamos, em fun

do, no último número, da autoria do 
ilustre Vimaranense e nosso querido 
amigo sr. Abel de Vasconcelos Car
doso, saiu, por lapso, « . . .  alma-ma- 
ter de tão útil passamento, . . . »  em 
vez de « . . .  alma-mater de tão útil 
passatempo . . . » ,  do que pedimos 
imensa desculpa àquêle nosso amigo 
e aos nossos estimados leitores.

Panos para Casacos e Vestidos, Ve
ludos e FAZENDAS DE GRAÇA
V e r a n ú n cio  dia C a sa  B e n ja m im .

C â m a ra  M u n ic ipa l
A C. A. da Câmara em sua sessão 

de 5 autorizou o pagamento de 400$, 
resto do subsídio concedido para a 
construção da fonte pública do lugar 
da Bouça da Igreja, freguesia de Do- 
nim.

Aprovou o projecto de abasteci
mento de águas à Cidade, resolvendo 
pedir a comparticipação do Estado 
para a canalização de esgostos e hi
giene da cidade, obra de fundamental 
interesse para a mesma.

Na sua sessão anterior resolveu 
assalariar, como fiscal de impostos, 
Francisco Dias, casado, residente na 
freguesia da Costa.

Em Guimarãis vai reaiizar-se, 
no próximo domingo um Comí

cio anti-comunista

No próximo domingo, dia 15, rea- 
liza-se em Guimarãis e no Campo de 
Benlhevai um grande comício anti- 
-comunista, a que devem assistir as 
autoridades e onde devem fazer uso 
da palavra alguns conhecidos orado
res. O comício que será precedido de 
sessões preparatórias nas sedes de 
diversos organismos não só desta ci
dade como de alguns dos centros mais 
populosos do Concelho — Vizela, San- 
de, Campelos, Pevidém — terá início 
às 14 horas daquele dia e promete 
atingir grande imponência, para o que 
os promotores estão trabalhando acti- 
vamente e com o maior entusiasmo.

Ignoramos ainda os nomes dos ora
dores mas sabemos que entre êles se 
contam algumas figuras de relêvo na 
política.

Saãdando os s r s . : Presidente do 
Conselho e Ministro dos Estrangei
ros.

Um grupo de comerciantes e indus
triais nacionalistas, de Guimarãis, en
viaram aos Senhores Presidente do 
Ministério e Ministro dos Estrangei
ros os seguintes telegramas:

«Excelentíssimo Presidente do Mi
nistério — Lisboa.

Um grupo de comerciantes e indus
triais nacionalistas saúda vivamente 
V. Excelência nobilíssima atitude cheia 
de nobreza contra infames calúnias 
de Moscovo».

«Excelentíssimo Ministro dos Es
trangeiros — Lisboa.

Um grupo de comerciantes e in
dustriais nacionalistas não podia dei
xar de saudar entusiasticamente V. 
Ex.* perante as formidáveis notas di- 
píomáticas cheias de verdade contra 
o inimigo: Rússia.

(aa) Armando Martins, Alfredo Fé- 
lix, Joaquim Neves, Manuel Pereira 
Mendes, António Martins, João Fi
gueiredo, João Ribeiro Dias, José 
Marques Macedo, Aristeu Pereira, 
Sebastião Mendes, Manuel Martins, 
João Assunção Neves, Bernardino Al
ves e José André».

jÇcarínhar Çuimarâis é de
ver de todos os seus filhos.

F O T O - B E L E Z A
O nosso prezado amigo e estimado 

proprietário da FOTO-BELEZA, inau
gurou ontem à noite com a assistên
cia de alguns amigos, as novas insta- 
ções do seu modelar atelier.

Ao assunto nos referiremos no pró
ximo número.

C a s a l  d e  R a p o s a s
V E N D E - S E  (ísi)

Informa-se na Redaoçâo.

j l  C e r e a i s * V i n h a s *\JL  J 3 ' C e n t e i o , T r ig o ,
L e g u m i n o s a s ,  

P a r a  t o d a s  a s  c n l t n r a s  A rvo res de Fruto ,

F a r in h a s a lim en ta res p a ra  a v e s  
e g a d o s . B a ta ta  de sem ente, etc.
--------- P ro d u to s enológicos p a ra
tratam ento de v in h o s, filtro s , etc.
--------- P a r a  c e n t e i o  e t r i g o
N I P H 0 K A L I U N - A  —  Adubo concentrado.
O m ais barato de todos os a d u b o s .

Pedidos ao Agente Depositário da SOCIEDADE ADUBOS NORTE, L.da

J o ã o  de F r e i t a s  T d r r e s  B r a n d ã o
R u a d e  S .  D â m a so , 6 5  a  67  — GUIMARÃIS

(Quadros sin ó p ticos da H istó ria  V iraaranense)
Conventos, capelas, igrejas e Casas 

de beneficênciaIGKEJ AS
Dos Santos Passos (N. S .a da Consolação)

E um dos templos mais iuteressantes 
da cidade e que mais curiosidade des
pertam ao forasteiro, não só pelo sen 
belo aspecto que tem muito que admi
rar, como pela elegância da sua fron 
taria que apresenta um primoroso tra
balho de cantaria na diversidade dos 
seus ornatos. E ’ uma construção im
ponente que muito mais grandiosa se
ria, se a primitiva planta fôsse seguida 
à risca.

Demolida a antiga cipela que no 
mesmo local havia, foi em sua substi
tuição começada uma outra muito 
maior, que devido certamente à carên
cia de meios pecuniários não foi con
cluída, não sendo, pelo menos, dado 
princípio ao respectivo frontispício. 
Assim esteve muitos anos até que a 
Irmaudade, conhecendo os inconve
nientes que provinham do estado em 
que se encontrava tal construção, re
solveu em 1767 vedá-la com uma pare
de, a qual não levou àvante, tendo 
antes preferido fazer uma nova e mais 
completa construção, cujo risco foi in
cumbido a um mestre de obras de 
Braga, António Ribeiro Soares da Sil
va, a-pesar de não ser profissional, 
começando as obras em 1769.

Em 1777 a respectiva Irmandade
— não se sabe o motivo — determinou 
que o palanquim e o parapeito ou pei
toril que figuravam na planta, para 
serem colocados sôbre a porta princi 
pal da entrada, visto que a desíeiavam
— afirmava a Irmandade — fôssem sn 
bstituídos por uma gradaria de bilros 
de pedra e mais duas pirâmides sôbre 
as pilastras laterais das colunas.

Concluído o corpo da igreja foi o 
templo benzido e entregue ao culto 
dos fiéis era meados de Outubro (16) 
do ano de 1785, sendo a capela-mór 
sòmeute principiada em 1789 e termi
nada, decorridos 9 anos, isto é, era 
1798. O seu adro é precedido de uma 
ampla escadaria larga de granito guar 
necida de lin<las balaustradas da mes
ma pedra.

Como já  dissemos a sua frontaria 
impôe-se a uma certa admiração desde 
a sua porta bem trabalhada até ao res
tante conjunto, formulo de rasgadas 
janelas, e teriniuado pelas estátuas 
dos 4 evangelistas, com a Cruz ao 
meio a encimá-la.

A uma certa distância desta igreja, 
na rua que do largo a ela se dirigia 
levantavam-se em altos pedestais de pe
dra as estátuas (ou imagens dos Após
tolos S. Pedro, S. Paulo, S. Tiago e 
S. Bartoloraeu erectas em formato de 
tamanho natural. O campo da Feira, 
local contiguo ao da igreja constituía, 
nos saudosos tempos da nossa vida 
escolástica nesta cidade, um dos Ioga 
res mais amenos e aprazíveis, intra- 
-tnuros, freqiientados em noites cal
mosas pelas camadas civis e académi 
cas, no doce enlêvo das anosas árvores 
que reverentes se prostravam com a 
extensão das suas frondosas ramarias 
aos pés dos Apóstolos olhando o céu.

Ninguém pode desdizer que a igreja 
de qhe vimos falando, é uma constru
ção agradável de nobre aparência.

O seu amplo interior embora consti
tuído por ornamentos singelos, é con 
tudo digno de uma demorada aprecia
ção.

Outrora, em Domingo de Ramos, 
iam ali, os cónegos da insigne colegia 
da, era procissão a fim de nela proce
derem à solenidade da bênção dos ra
mos ou palmas.

Ainda no nosso tempo, dela saía a 
procissão de Passos com grande brilho 
e pompa, havendo sermão e outras ce
rimónias concernentes ao facto solene 
que se comemorava.

Em 1864 ainda estava era constru
ção uma das suas torres.

P .*  A lbe rto  Gonçalves.

Dr. Alexandre Brito Sampaio
Médico

Doenças da bóca e dentçs, prótese 
nariz, garganta e ouvidos

----------  (202)
Consultas em Guimarãis:
Praça D. Afonso Henriques, 8 9 -1.o -  ás 2 .**,
3 .*3, 5 .*s e 6 .as. Sábabos, das 9  às 18 horas.

Venda de Artigos de Reclame
e FAZENDAS DE GRAÇA 

Ver anúncio dia Casa do Leque.

O ALGARVE

I Falar-vos do Algarve, meus caros 
leitores, das minhas impressões sôbre 
esta grande, rica e ridente província 
do extremo sul do País, não é tarefa 
fácil, sobretudo para quem, como eu, 
aqui chegou há dias, e, por conse
guinte, não tem, ainda, conhecimen
tos profundos dos usos e costumes 
dos seus habitantes.

Todavia, dada a minha boa vonta
de, e, esperando, de vossa parte,

| como do simpático e grande semaná
rio «Notícias de Guimarãis» tôda a 
benevolência, vou dizer-vos alguma 
coisa das minhas primeiras itnpres- 

I sões sôbre esta alegre e florescente 
província :

O Algarve, esta povíncia que pos- 
sue algo das belezas naturais do Mi
nho e Douro, é lindo, é encantador !

Os seus habitantes são bem educa
dos, expansivos, alegres!

Por aqui pratica-se pouco o despor
to da «bola» ; todavia, os diferentes 
clubs de Lisboa teem por cá os seus 
adeptos.

Em contra-partida, porém, tôdas as 
terras algarvias, mesmo as mais hu
mildes, teem os seus Clubs ou Socie
dades Recreativas onde se dão bailes, 
todos ou quási todos os domingos, à 
noite, — isto de verão e de inverno !

Aqui, na frèguesia, há nada menos 
de 3 clubs ou sociedades  — um na 
sede da frèguesia, e, dois, neste lugar, 
funcionando simultâneamente e à por
fia, estando sempre, ambos, muito 
concorridos!

E' de notar que aqui, no Algarve, 
mesmo em plena aldeia, os bailes são 
todos a rigor como se fôra em plena 
cidade de Lisboa ou Pôrto!

Não suponham que se trata de 
qualquer «vira», «cana-verde» ou «rus
ga* do Minho ou Douro; não! Aqui, 
mesmo em plena aldeia, os rapazes, 
pôsto que não se apresentem de «fra
que» ou qualquer traje de cerimónia, 
apresentam-se, todavia, muito bem, 
muito decentemente.

E as raparigas, em quem ainda 
nem sequer falei ?

Oh! estas, que são tôdas simpáti
cas, como as mais simpáticas minho
tas ou durienses, vianezas ou varinas; 
estas, que são, no geral, as mais sim
páticas do País — que me perdôein 
as minhas conhecidas e conterrâneas, 
pois há excepções, visto a excepção 
confirmar a regra ; — estas, que usam 
tôdas os cabelos cortados a rigor, que 
usam sapatos e vestidos confecciona- 
dos com esmerado gôsto, à semana 
como ao domingo, — as pobres como 
as ricas, pois não se diferençam facil
mente ; — estas, que mostram bem 
não terem horror à água, pois andam 
tôdas lavadas, escovadas e penteadas, 
apesar de ser a elas que incumbe a 
tarefa de «caiar* ou «branquear» as 
casas e muros dos seus jardins ou 
quintais, ao esfregarem os mosaicos 
daquelas (as casas não teem soalho), 
de 8 em 8 dias — notem bem — de 8 
em 8 dias, e não de ano em ano, ou 
uma vez na vida, como acontece, em 
geral, no resto do País, estas, s im; 
estas apresentam-se, nos bailes, ves
tidas com requintado gôsto e rigor, 
nada ficando a devei, tanto na apre
sentação, como nos vestidos e tom de 
seriedade, às meninas da cidade, de 
Lisboa e Pôrto —àquelas que o sabem 
ser!

Os vestidos que vão a um baile, 
raramente voltam a outro. E' que as 
meninas querem sempre variar de 
vestidos, pôsto que sejain caros. E as 
mãis duinas, querem imitar as mamãs 
doutras, fazendo sempre a vontade às 
suas meninas.

Bailam até às 2, 3, 4 e 5 horas da 
manhã, sempre de rodopio. Mas, logo 
que é dia, logo que o Sol desponta, 
ei-ias entregues à sua labuta quotidia
na, nas suas casas, nos seus estabele
cimentos, nos seus atelieres, sempre 
frescas, bem encaradas, sorridentes e 
alegres, com aquela alegria comunica
tiva, o que não acontece com as me
ninas de Lisboa e Pôrto que, regra 
geral, ficam na cama todo o dia, ou, 
quando se levantam, não se podem 
aturar de rabujentas, mal encaradas 
para todos, e nos dão a impressão de 
que estamos em frente de cadáveres 
sepultados há meses, e ora desenter
rados, ou, pelo menos, em frente de 
creaturas tísicas ou tuberculosas, que 
já não comein coisa quente há anos, 
e já não dormem há dias; e vão 
diante daquelas meninas còquetes, 
verdadeiras plantas de sombra, que 
ainda há poucas horas vimos tôdas 
saltitantes e «coradas», mercê do «rou- 
ge» e «baton», «pó d'arroz», etc., aos 
montões pelo corpo — quantas vezes 
— semi-nú, para não dizer nú !

J ú p ite r .
(Conclue no próximo número).

Vitória, 4 = F .  C. de Fafe, 0
Um desafio de pouco valor.

0 ârro da confiança demasiada.

Aborrecida saiu a assistência de 
Benlhevai, depois de assistir ao en
contro de campeonato, Vitória — F.
C. de Fafe. Razão teve disso, porque, 
não conseguiu momentos deinterêsse 
no decorrer da luta que a entusias
masse, ou jogadas que fizessem lem
brar a classe e técnica do grupo, tan
tas vezes aplaudida como admirada. 
O Vitória levou toda a pugna a des
mentir e contradizer o que vale e sabe 
fazer.

Fraca tarde de foot-ball foi a de 
domingo passado. Se, do mau jogo 
desenvolvido, alguma coisa se pode 
salvar ou aplaudir, é precisamente o 
adversário do Vitória que melhor qui
nhão merece. Em frente dum grupo 
de mais técnica e classe, soube defen
der-se com valor, perder por um resul
tado satisfatório e aproveitar com in
teligência em seu beneficio, os êrros e 
os deslises constantemente praticados 
pela turma vimaranense, confiada de
mais no seu poderio e categoria, e na 
certeza de que o vizitante, era frágil 
demais para o incomodar.

4 a 0 cheios de dificuldades foi o re- 
resultado da partida, longe da marca
ção por muitos profetizada, na natu
ral consequência da competição, com
parada aliás a diferença de valores. 
Os desafios de foot-ball negam persis
tentemente a existência duma lógica, 
fiadora das conjecturas mais serena
mente arquitectadas e minuciosamen
te previstas.

Nestas lucubrações apaixonadas, 
prendem muitas vezes os próprios 
jogadores, gerando demasiada con
fiança no seu valimento e saber, e os 
desastres, que tantas vezes enchem de 
espanto o público da bola, tornam-se 
oriundos dessa ilimitada confiança 
em si mesmos.

— ? Seria levada a sério a pessoa 
que, antes de domingo, afirmasse que 
o grupo local somente ganharia no 
seu campo ao F. C. de Fafe, por 
4 a 0 ? —Teria, pelo menos, como res
posta, uma equiparação a quadrúpede 
para atestado da probidade mental. 
E, o desafio realizado, o escasso pro
duto conseguido fica a garantir que 
mesmo com um grupo fraco, se deve 
jogar com alma e vontade, duvidando 
sempre da apregoada fragilidade do 
adversário. E' princípio excelente e 
evita desaires, sobretudo morais, que 
maior se tornam quando menos espe
rados aparecem.

O jôgo como acima afirmamos foi 
fraco. O vencedor jogou mal, domi
nou é certo, mas um domínio mais 
individual do que procedente da qua
lidade do jôgo desenvolvido. Não as
sistimos à investida das balisas con
trárias, feita com primores de táctica 
e sabedoria: por meio de passagens 
impecáveis, desmarcações oportunas, 
colocações exemplares, que desper
tassem na assistência satisfação e, à 
crítica, ocasião de elogiar e ser bene
volente. Presenceamos todavia, mui
to êrro palmar e muita tolice pratica
da. A crítica é exigente e fidalga de 
paladar. Nem tudo lhe serve. Não 
se satisfaz com a potência do ponta
pé dêste, com a teatralidade da inter
venção daquêle, nem com um «dri- 
bling» habilidoso e fiiigranado d'aque- 
loutro. Não se contenta com fantasias, 
mas antes quer actuações eficientes e 
rendosas.

O que agrada à galeria, nem sem
pre traduz rendimento louvável. En
tre A. Augusto e João, existe essa 
diferença para exemplo. Entre a fria 
e calculada intervenção do primeiro e 
a valente e enérgica intervenção do 
segundo, a diferença acusa-se no be
nefício que daí resulta. Do treinador 
do Vitória, a bola, procura por bem 
mandada jogador da equipe bem co
locado ; de João, foge umas vezes pa
ra as nuvens, outras para lugares me
nos indicados.

Um dia, Siska, antigo guarda-redes 
do F. C. do Porto, veio substituir 
Puskas treinador do Vitória, doente, 
numa sessão de treino. Ministrou a 
toda a equipe os seus ensinamentos e 
guardou para o final Ricoca. O guar
da-redes do Vitória, tinha ao tempo, 
certas atitudes fantasistas com que 
fazia delirar o público, arrancando-lhe 
aplausos frenéticos. Siska, shutou de 
travez, de frente, rasteiro, a meia al
tura, aos ângulos superiores e Ricoca, 
ia defendendo o mais possível no seu 
sistema malabar. A uma defesa mais 
espalhafatosa, Siska, bem conhecedor 
dos segredos do^lugar, advertiu-o se
camente de que; am guarda-redes, 
não é um artista de circo. Ricoca, 
soube compreender bem o alcance da

advertência e, conforme foi perdendo 
êsse feitio exibicionista, o seu valor 
mais se autenticou. Foi uma lição 
de mestre que encontrou eco num 
bom discipulo.

Pormenorizar a partida, relatando 
com minúcia o seu desenrolar, seria 
alongar demasiado esta crónica sem 
proveito algum. Preferimos antes, 
analizar por si os jogadores. Do Vi
tória : Ricoca, pouco teve que fazer, 
A's vezes que interviu anulou as más 
intenções do adversário. João, enér
gico e decidido, desfez muito, mas 
construiu muito pouco. O seu novo 
companheiro da direita foi mau par
ceiro, influência talvez da sua estreia. 
Deixamos para segundo desafio, as 
nossas apreciações as suas qualidades. 
A linha de halfs e os avançados igua
laram-se na qualidade de jôgo que 
exibiram. Individualizar é desneces
sário porque, os 8 jogadores, não se 
diferenciaram em actos de relêvo que 
mereçam denúncia. Apertaram cons- 
tantemente os visitantes dentro do 
seu meio campo, mais pelas virtudes 
da técnica pessoal de cada um, do 
que pelo resultado próprio do jôgo de
senvolvido. Morosos a passar deci
sões ao «relanti», permitindo enervan
temente que os contrários desfizessem 
os seus esquemas de jôgo, sem tenta
rem reagir.

Eram fàcilmente «comidos» como 
uns principiantes!

Do F. C. de Fafet há a admirar a 
sua conhecida fogosidade. Ao seu 
apêgo à luta se deve, não ter consenti
do que o adversário alcançasse maior 
marcação de tentos. Soube defender- 
•se e traduzir em seu proveito o mau 
jôgo dos vimaranenses. Os seus ho
mens rápidos sôbre a bola, cortaram 
jogadas perigosas que finalizariam em 
seu prejuízo, se o adversário se abei
rasse mais das suas rêdes. Na defesa 
brilharam. Ao ataque não souberam 
construir, nem tirar vantagem da pou
ca resistência do duo defensivo alvi- 
-negro. Com mais um pouco de té
cnica, o Vitória lamentaria hoje, o 
resultado do último domingo. Os vi
sitantes poderiam ter marcado o pon
to de honra, se o avançado-centro 
apanhasse melhor a bola, no corner 
cedido pelos locais, quási no final da 
segunda parte. Foi a melhor oportu
nidade de todo o encontro.

Os goals foram conseguidos por:
1. ° — Pantaleão, remata de cabeça 

um livre apontado por Lima.
2 . ° — O mesmo jogador, salta ao 

mesmo tempo que o guarda-redes 
fafense, conseguindo-lhe arrancar com 
a cabeça a bola dentre mãos, man
dando-a para as redes.

3. ° =  um penalty assinalado por o 
árbitro, é colocado por Miranda, com 
um pontapé fraco, porém dirigido a 
bom lugar.

4 • — O melhor goal, marcado por 
Pantaleão que recebe de Bravo, isola- 
-se ràpidamente e visa prestes, sem 
defesa.

A arbitragem a cargo de Augusto 
Martins regular. O penalty que assi
nalou pareceu-nos duvidoso. Do lu
gar que ocupávamos, vimos que a 
bola vinda do alto quási vertical, caiu 
sôbre o braço dum defesa visitante. 
S« assim foi, não havia razão para 
aplicar tão grave penalidade, salvo se, 
no apertado conjunto de jogadores 
logo formados, houve então infraeção 
propositada por toque declarado, im
possível de ver ao longe. Não duvi
damos dos seus conhecimentos nem 
da sua honorabilidade,., são, contudo, 
objecções permitidas, pois repugna- 
-nos concordar com a má aplicação 
da mais severa penalidade das leis de 
foot-ball. A certa altura do jôgo, as
sinalou um «foul» contra o half-direi- 
to do F. C. de F. A bola é mal posta 
no locai da infraeção, e o mesmo 
jogador atira-lhe um pontapé num 
gesto malcriado. Estes actos são fre
quentes sem que os árbitros os repri
mam enérgicameute. Augusto Mar
tins, chama o jogador, obriga-o a pôr 
a bola no respectivo lugar, Foi uma 
advertência de civilidade que impres
sionou bem, porisso a relevamos, pois 
que, se fôsse consentida, em breve nos 
campos de jogos fulguraria a má edu
cação de que alguns fazem estendal 
e que é razão do afastamento de 
muitas pessoas da assistência aos de
safios, cujo número alarma a impren
sa e os dirigentes dos Clubs des
portivos.

Assistência correcta mas muito ca
iada !

Não sabe ainda incitar os seus fa
voritos ! E' preciso criar um ambiente 
animoso, que ampare no jôgo a mo
ral dos seus homens.

Quantos triunfos se devem a êsse 
amparo!

Almeida Ferreira.
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DA CIDADC
O -----------------------

C um prindo p ê n a s  — Devida
mente escoltados seguiram para o 
Pôrto, para a Cadeia da Relação, os 
presos que foram últimamente con
denados pelo Tribunal a prisão 
maior, como noticiamos, e são: Joa
quim Ferreira Guimarãis «Pinguela» 
Domingos Pinheiro, o «Mau» da frè-

5uesia de S. Torcato e Francisco 
osé Ferreira, da frèguesia de Silva

res.
M a ta d o u ro s  M u n icip aia  —

0  movimento dos matadouros de 
Guimarãis, Vizela e Taipas, no mês 
findo foi o seguinte. Abateram-se : 
68 bois, iôi vitelas, 84 snínos e 147 
caprinos, em Guimarãis; 25 bois, 3o 
vitelas, 17 suinos e 36 caprinos, em 
Vizela; 12 bois, 10 vitelas, 8 suínos 
e i5 caprinos, nas Taipas.

Fora dos matadouros foram aba
tidos 16 suínos.

P r é a o a  q u e  a o  o v ad iram  
da C ad ela  — Da Cadeia Civil des
ta Comarca evadiram-se na quinta- 
-feira, à tarde, os presos Manuel 
Ferreira Guimarãis e Jerónimo Fer
reira Guimarãis, os «Pinguelas» que 
há dias foram julgados por fazerem 
parte de uma quadrilha de gatunos, 
sendo, respectivamente, condenados 
a pena maior celular e a prisão cor- 
reccional.

A G. N. R. logo que teve conheci
mento da fuga pôs-se em campo, 
tendo conseguido recapturar o Ma
nuel, no lugar de Nossa Senhora da 
Madre de Deus de Fora, frèguesia 
de Azurém, dêste concelho, sendo o 
mesmo encontrado bastante ferido 
devido a ter dado uma violenta que
da, quando fugia. Este, por tal mo
tivo, deu entrada, em seguida, no 
Hospital da Misericórdia, onde se 
encontra com sentinela à vista, sen
do grave o seu estado.

O Jerónimo continua a monte e é 
procurado pela G. N. R.

R aú l B r a n d ã o —Vai realizar- 
-se, dentro em breve, no Salão No
bre da Sociedade Martins Sarmento, 
uma sessão de homenagem à memó
ria do saUdoso Escritor Raúl Bran 
dão, sendo orador o talentoso Escri
tor sr. Aquilino Ribeiro.

OCORRÊNCIAS — Por volta das 
20 horas de domingo, na taberna de 
Jerónimo Pereira de Lima, sita na 
rua da Liberdade, desta cidade, José 
Ferreira dos Santos, solteiro, cute- 
leiro, conhecido também por «Burra- 
chinha», morador na rua Trindade

Coelho, munindo-se de uma faca 
agrediu com aquêle objecto José das 
Neves, casado, também cuteleiro, 
morador na rua da Liberdade, vi
brando-lhe duas facadas. O «Burra- 
chinha» agrediu ainda, a sôco, a 
esposa do Neves e também outro 
indivíduo de nome Manuel Fernan- 
des de Oliveira, casado, alfaiate, da 
rua de. Camões a quem vibrou uma 
facada no peito, motivo porque deu 
entrada no Hospital da Misericórdia, 
em estado grave. O,agressor pôs-se 
em fuga e é procurado pela polícia.

— Izabel Teixeira, casada, domés
tica, do Largo i3 de Fevereiro, desta 
cidade, queixou-se à polícia contra 
Marilia Teixeira, casada, doméstica, 
moradora na rua Elias Garcia, tam
bém desta cidade, por esta constan
temente a insultar e difamar, com 
escândalo, na via pública.

— O Administrador de Vila Verde 
telegrafou ao sr. Administrador do 
Concelho-de Guimarãis, pedindo a 
apreensão de 20  ovelhas e 4  carnei
ros bem como dos seus portadores, 
desde que apareçam em Guimarãis.

— Francisco de Freitas, casado, 
lavrador, da freguesia de Pencêlo, 
queixou-se à polícia contra Manuel 
Lopes, casado, pedreiro e sua mu
lher Rosa Cândida, doméstica, da 
freguesia de Corvite, por êstes, no 
dia 28 de Outubro lhe terem rou 
bado uma porção de nabos no valor 
de 5o#>oo.

— José Perpectua, casado, cute
leiro, da freguesia de S. Miguel de 
Creixomil, queixou-se à polícia con 
tra diversos indivíduos, todos cute- 
leii os, por o terem agredido a sôco 
e ainda lhe furtarem a quantia 
de 20$oo e ainda alguns objectos 
que o mesmo trazia.

Uma grave desordem, numa ta
berna.

— Na terça feira, à tarde, houve 
um princípio de incêndio na Tra
vessa de Trás-de-Gaia, num prédio 
pertencente ao sr. António Carvalho.

— O guarda n.° g3 autuou por 
transgressão ao Código de Posturas 
Municipais, António Fernandes, ca
sado, de Santo Emilião, Póvoa de 
Lanhoso.

— O ajudante n.° 90 autuou, tam
bém por transgressão ao Código de 
Posturas, José Ferreira de Melo, da 
freguesia de Silvares.

— O mesmo ajudante capturou, 
por insultos na via pública, o car
pinteiro José Lopes.

— O guarda n.* 87  conduziu ao 
Hospital da Misericórdia Francisco 
da Silva Guimarãis, por ter sido ví 
tima de uma queda na via pública.

— José Pacheco, casado, caiador, 
da freguesia de Urgezes, queixou-se

à Polícia contra Maria Amélia Lima, 
casada, operária fabril, por ameaças 
e insultos.

— Pelo Comando da Polícia de 
Braga foi entregue na Administração 
dêste Concelho o menor António 
dos Santos, por ter vindo repatriado 
pelo Cônsul de Portugal em Verim, 
para ser entregue à família.

R e g is to  Civil — O movimento, 
durante o mês findo, nesta reparti
ção foi 0 seguinte: nascimentos, 2.34; 
casamentos, 14 ; óbitos, 15 1 ;  eman- 
cepaçÕes, 3.

P ô sto  de S o c o r r o s —Durante 
o mês findo fizeram-se no Pôsto de 
Socorros de «A Social» 647 cura
tivos.

C em itério  M unicipal —Fize
ram-se durante o mês de Outubro, 
no Cemitério Municipal, os seguin
tes enterramentos: Adultos, sexo 
masculino, 9 ; idem, sexo femini
no, i 3. Adolescentes, sexo mascu
lino, i3 ; idem, sexo feminino, 11.

P a d a r ia  «A V en ced o ra»  —O 
novo proprietário da Padaria «A 
Vencedora» da Rua da Liberdade 
José Ribeiro Pinheiro, participa à 
sua clientela que tomou a gerência 
daquela casa o sr. David Rodrigues, 
filho do sr. António Rodrigues, in
dustrial de padaria nas Caídas das 
Taipas.

C inem a Gil V ice n te  — Deve 
reabrir dentro de breves dias o Ci
nema Gil Vicente que continuará a 
ser explorado pela emprêsa Jacinto 
Guimarãis—Francisco Gonçalves da 
Cunha.

E x p o e iç õ e s — Diversos estabe
lecimentos e atelieres da cidade rea
lizaram, no último domingo, as suas 
exposições de abertura da estação 
de inverno, sendo muito visitadas e 
admiradas, principalmente pelas Se
nhoras, os artigos expostos.

As estimadas modistas s r a» D 
Maria do Céu Mendes Silva, D. Ma
ria de Oliveira Roriz, D. Armanda 
Fonseca e D. Rita Rosa Rodrigues 
Machado, exposeram, com fino gôsto 
e arte, lindíssimos e modernos mo- 
dêlos de chapéus, nas casas Oliveira 
& Silva, Sucrs. e Albino Rebelo & 
C.*, respectivamente, as primeiras e 
nos seus atelieres as últimas.

Em diversos outros estabeleci
mentos, além daqueles a que acima 
fazemos referência, nos dos srs. An
tónio Pimenta, Paulino de Magalhãis, 
Benjamim de Matos, Dias &  Carva
lho, Camilo Laranjeiro dos Reis, 
etc. e na Sapataria Luso, viam-se, 
também, expostos artigos de alta 
novidade que fô'am muito apre
ciados.

— Os nossos amigos srs. Albino 
Rebelo & C.* tiveram a amabilidade 
de nos convidar a visitar a sua expo
sição, o que agradecemos.

Vida C a tó lic a  — Na igreja de 
N. S. da Oliveira realizou-se nos 
últimos dias o tríduo solene, dedi
cado às crianças da catequese, o 
qual decorreu com muito brilho e 
remata hoje, como noutro lugar no
ticiamos, com uma imponente Pro
cissão.

— Fôram muito concorridos de 
fieis os ternos de missas celebradas 
nas diversas igrejas e capelas da ci
dade, no passado dia 2, em sufrágio 
das almas dos Fieis defuntos.

— Em alguns templos da cidade 
estão-se celebrando os piedosos exer
cícios do mês das almas.

R om ag em  a o s  C e m ité r io s  
— A exemplo dos anos anteriores 
realizou-se no passado dia 1 a roma
gem piedosa aos cemitérios, tendo 
sido grande a afluência de pessoas. 
Em Atouguia, assim como nos di
versos Campos Sagrados que se es 
palham por todo o concelho, viam- 
•se as campas e os jazigos e mauso
léus adornados com flôres e lumes.

Na tarde daquêle dia foi ao cemi
tério da Atouguia a Procissão de 
Finados que saiu da igreja da Mise
ricórdia, tendo-se encorporado no 
préstito um elevado número de ir
mãos.

Opfefio da G u im a r ã is —-O
Orfeão de Guimarãis, de tão lindas 
tradições, que dormia o sôno de 
alguns anos, já não é uma aspiração 
mas uma realidade, mercê do entu 
siasmo de muitos e sacrifícios de 
muitos outros.

Os fins desta colectividade são : 
realizar concêrtos, conferências, criar 
uma biblioteca e um gabinete de 
leitura para os seus associados.

Na última reílnião da Direcçãò 
desta Sociedade Artística foi resol
vido, entre outros assuntos, enviar

uma circular a todos os entusiastas 
por tudo quanto seja o engrandeci
mento de Guimarãis, pedindo para 
se inscreverem como sócios protec- 
tores do Orfeão.

Deram já a sua valiosa coadjuva- 
ção os Ex.m0* S rs .:

Monsenhor P.e José Maria da Sil
va, P.e João António Ribeiro, P.* 
António Cândido Pires Quesado, 
Joaquim de Sousa Pinto, António 
Luiz da Silva Dantas e Dr. Alberto 
Milhão.

0  9.° a n iv e r s á r io  do Grupo 
D ram ático  P .e G a sp a r  R o riz
— Como estava anunciado, o Grupo 
Dramático P.» Gaspar Roriz a cuja 
direcçãò dignamente preside o nosso 
prezado amigo, sr. Jerónimo Almeida, 
comemorou na última segunda-feira 
o 9.0 aniversário da sua fundação, 
tendo feito a distribuição de um 
bôdo aos pobres e realizado à noite, 
um jantar de confraternização no 
Restaurante Teixeira Mendes, o qual 
decorreu com a maior animação, 
tendo assistido a direcçãò, o director 
Artístico, diversos associados e im
prensa. O serviço confirmou mais 
uma vez os créditos de que gosa o 
modelar Restaurante.

Na devida altura brindaram pelas 
prosperidades do Grupo Dramático 
P.» Gaspar Roriz, fazendo interes
santes considerações e à volta da
quela comemoração, os srs. Jeró
nimo Almeida, António Guise, Joa
quim Fernandes, Arnaldo Alves de 
A. Araújo, Aurélio Ferra, Francisco 
Coutinho e Américo Ferreira. Ou
viram-se muitos vivas ao Grupo Dra
mático, à sua direcçãò e ao seu di
rector Artístico.

A imprensa foi muito saUdada.
Em homenagem à memória do 

Satidosissimo P.» Gaspar Roriz, cujo 
nome ali foi lembrado com a maior 
salidade, guardou-se um minuto de 
religioso silêncio.

Em nome da imprensa o nosso 
director agradeceu as saUdações que 
à mesma fôram dirigidas e prestou 
homenagem da sua admiração aos 
dirigentes do Grupo Dramático.

Aqui agradecemos, mais uma vez, 
o amável convite que nos foi feito e 
ainda as saUdações dirigidas, ao 
mesmo tempo porque fazemos sin
ceros votos pelas prosperidades da
quêle Grupo Artístico.

— Da direcçãò do Grupo Dramá
tico recebemos a quantia de 5#>oo 
para os nossos pobres, em nome dos 
quais agradecemos.

P a r a  o s  C a n c e r o s o s  — Um 
grupo de alunas do Liceu de Mar
tins Sarmento percorreu ontem as 
ruas da cidade angariando donativos 
para os Cancerosos pobres.

Em virtude do mau tempo que 
esteve durante todo o dia o rendi
mento deve ter sido pequeno.

^BOLETIM ELEMHTjEj
Conselheiro Dr. José Mota Prego 

Tem passado incomodado o nos
so ilustre conterrâneo e amigo sr. 
Conselheiro Dr. José da Mota Prego, 
a quem desejamos rápidas melhoras.
Antônio de Freitas Soares 

Deu-nos o prazer da sua visita na 
passada quarta-feira, o nosso amigo 
e distinto colaborador sr. António 
de Freitas Soares Júnior.
Francisco Martins da Costa 

Apresentou-nos as suas despedidas, 
por motivo da sua partida, na passa 
da quinta feira, para a Bélgica, onde 
vai freqUentar uma Faculdade de Fi
losofia, o nosso amigo e laureado 
académico, sr. Francisco Martins da 
Costa (Aldão), filho do também nos
so amigo, sr. Domingos Ribeiro Mar
tins da Costa (Aldão). Agradecemos 
a gentileza e desejamos-lhe boa via
gem e muitas prosperidades.

José Maria Pinto d’Almeida
Deu-nos há dias o prazer da sua 

visita o nosso prezado amigo e dis
tinto colaborador, sr. José Maria 
Pinto d’Almeida, de Lordelo.
José Luís de Pina

Na última semana passou ligeira
mente incomodado o nosso bom 
amigo e ilustre Comandante dos B. 
V. e Professor do Liceu, sr. José 
Luís de Pina, que já se encontra me
lhor, com o que muito folgamos.
Baptizado

Na igreja da Misericórdia realizou- 
-se, há dias, o baptizado de um fi-

Nas vossas semen- ê l *  I
t e i r a s  fa z e i um a /\ L c l V O U T c l  
adubaçao racional **■  w m  m
e conseguireis g r a n d e s  p r o d u ç õ e s .

A D D B  O S  para tôdas as culturas. 
A D D B C S  s i m p l e s .

A D D B  O S  compostos. 
A D D B C S  com postos concentrados.
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rente ano lectivo que principiou a 7 de Outubro.

lhinho do nosso amigo sr. Francisco 
Freiria e de sua esposa, tendo sido 
padrinhos os srs. Viscondes de Via- 
monte da Silveira.

Aniversários natalícios
João de Deus Pereira — No próxi

mo dia 11 passa o aniversário nata
lício do nosso querido camarada e 
amigo, sr. João de Deus Pereira, 
inteligente professor das Escolas da 
V. 0 . T. de S. Francisco e distinto 
correspondente de «O Primeiro de 
Janeiro» lugar que ocupa há muitos 
anos com a maior dedicação, zêlo e 
solicitude, e que no meio vimara
nense goza de geral simpatia.

Por isso mesmo o felicitamos, sin
ceramente, nas vésperas do seu ani
versário natalício, desejando que o 
mesmo se repita por muitos anos 
mais, na companhia daqueles que lhe 
são queridos.

Aceite, pois, João de Deus, um 
abraço de parabéns.

Camilo Laranjeiro dos Reis — Fêz 
anos na passada quarta-feira, dia 4, 
o nosso prezado amigo e conceitua
do negociante local, sr. Camilo La
ranjeiro dos Reis, a quem apresen
tamos os nossos cumprimentos de 
felicitações.

António Caires Pinto Madureira — 
Passou ante-ontem o aniversário na
talício dêste nosso prezado amigo, a 
quem felicitamos.

Amadeu José de Carvalho — Tam
bém felicitamos êste nosso prezado 
amigo, pelo sen aniversário natalí
cio, que hoje passa.

— No próximo dia 11 passa tam
bém o aniversário natalício do nosso 
bom amigo sr. Joaquim José Novais, 
conceituado industrial, a quem igual
mente felicitamos.

Doentes
Esteve uns dias doente mas já se 

encontra restabelecido o nosso pre
zado amigo, sr. Aprígio Neves de 
Castro.

— Continua bastante doente o nos
so amigo sr. Joaquim Penafort Lis
boa.

— Encontra-se gravemente enfêr- 
ma a esposa do antigo industrial e 
nosso amigo sr. Francisco José Ri
beiro. Desejamos as melhoras aos 
doentes.

—Tem passado bastante incomo 
dada a esposa do nosso bom amigo 
sr. António Caires Pinto de Madu
reira. Desejamos as suas melhoras.

—Tem passado ligeiramente inco
modado o distinto clínico sr. dr. Al

fredo Peixoto, a quem desejamos 
rápidas melhoras.
Partidas e chegadas

Deu nos há dias o prazer da sua 
visita o nosso prezado amigo, sr. 
Arnaldo Alves de Freitas, digno Ins- 
pector da Fábrica de Pólvoras da B^r- 
carena, que retirou de novo para 
Lisboa.

— Partiu para Lisboa a sr.* D. 
Luciana Barroso da Costa Freitas.

— Deram-nos há dias o prazer da 
sua visita os nossos amigos, srs. Ma
nuel Fernandes Pôrto, da Casa de 
Rozende, Freamunde, e o sargento 
sr. José de Melo.

— Vimos há dias, nesta cidade, o 
nosso amigo, sr. Carlos da Silva Pe
reira, importante industrial.

— Tem estado entre nós, o nosso 
amigo e conterrâneo, sr. Valeriano 
de Faria e Sousa Abreu.

— Regressaram, com suas famílias, 
da Póvoa de Varzim, a sr.* D. Maria 
da Conceição Teixeira d’Aguiar Frei
tas e o nosso amigo sr. José António 
da Silva Guimarãis, conceituado ne
gociante.

— Tem estado em Lisboa o nosso 
prezado amigo e conceituado indus
trial, sr. Antero H. da Silva.

— Fixou residência em Santo Tir- 
so, com sua família, o nosso amigo 
sr. José de Carvalho Melo.

— Deu-nos há dias o prazer da 
sua visita o nosso prezado amigo e 
conterrâneo, sr. José da Silva Pinto 
dos Santos.

— Com sua espôsa regressou das 
suas propriedades de S. Torcato o 
nosso bom amigo sr. Manuel Men
des de Oliveira.

— Visitou nos ontem o nosso pre
zado amigo, sr. António Pereira Lei
te de M igalhãis e Couto, da Casa 
de Juníe, Felgueiras.
Pedido de casamento

Pelo nosso estimado amigo sr. 
Porfirio Mendes Ribeiro e sua espô
sa a sr.* D. Angélica Leão Cruz de 
Almeida Ribeiro, foi pedida em casa
mento para seu filho o sr. João Afon
so Mendes Ribeiro, a sr.* D. Zilda 
Dias Moreira da Silva, filha do sr. 
António Severo Moreira da Silva, 
conceituado negociante em Santo 
Tirso e de sua espôsa a sr.* D. Ma
ria Dias Moreira da Silva.

O casamento realizar-se-á breve- 
mente.

Aos noivos desejamos desde já 
muitas felicidades.PAULINO PRAÇA D. AFONSO HENRIQUES

(JUNTO À IGREJA DE S. PEDRO)

A gradece um a v is ita  ao seu estabelecim ento que acaba de p assar p o r um a  
com pleta tran sfo rm ação , onde os seus ex.‘" clientes en con trarão  um  gran
de e v a ria d o  so rtid o  de fazendas de lã  p a ra  casacos e vestidos, peles, teci

dos de algodão, m albas, lã s  em fio  e m iudezas. |

A (aja qne se impéi peto sen sortido c pelos preços <tne apresenta sen receio de concorrência.
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JX casa que mais novidades appesenta e

~ G U IM A R A IvS

N A T O S  í  C.‘ , L *
q u e  M A I S  B A R A T O  VEJSllDE

Inaugurou a estação de Inverno, com variado sortido de centenas de artigos em todos os géneros da 
sua especialidade, adquiridos nas principais FABRICAS de ESPECIALIDADE.

Sortido completo em Peles para adornos, Botões de fantasia, Peluches, panos para casacos, Fazendas de lã para 
Luto e em cores, Veludos em cores e preto, Flanelas de Lã e d'Algodão, Chalés, Cobertores de lã e de algodão 
em todos os tamanhos, Malhas, Riscados, Opalines, Sêdas, Lenços de Malha, de de lã e de sôda, Panos 

Brancos e cruz em todas as larguras, Meias, Peúgas, Fazendas Brancas, Miudezas, et.
Gr- r a, n. d. e Secçã,o cLe Carpetes e Tapetes.

Dos muitos artigos em existência» damos nota de alguns» como G R A N D E  R E C L A M E .
P an os de lã  para C asacos, (Novidade) desde 15$00 o m etro ; Fazendas de lã para V estidos, desde 6$00 ; Veludos em cô r e preto, a 28$00; 
P eles para adôrno, desde 9$00 ; B retanh a branca e côres para enxovais, desde 2$30 ; F lanelas de algodão, desde 3$00 ; L ãs em meadas, 
todas as côres, a 30$00 o q u ilo ; B o lsas e C arteiras para Senhora, a 10$00; Véus pretos, a 11$00;  Echarpes de seda, desde 20$00; 
M eias fio E scó cea  para Senhora, desde 3$50 ; Peúgas fio E scócea para homem, desde 3$00 ; Toalhas feltro em côres e branco, a 2$20; 
Chalés de lã , grandes, 8$00 ; C obertores de algodão, desde 4$50 ; Polow ers e Blusas, malha para Homem, Senhora e C riança, desde 5$00 
e 10$00 ; Lenços de m alha, em lã, desde 18$00.
F K Z E N D T ^ S  ID E  G K 7 K Ç 7 * .  atè ao fim  do corrente m êz. E sta  ca sa  resolveu oferecer como B rin d e a todos os seu s clientes um 
b ó n u s de 10 °/0 em todas a s fa z e n d a s  vepdidas a dinheiro durante o mêz de N ovem bro , devido d su a  gran de e x istê n c ia . Em 
ca d a  5 0 $ 0 0  de com pras o freguês receberá  5$c© de fazendas de graça na  ocasião da com pra. Bópus de verdade aos preços correntes.

APROVEITAR ESTAS VANTAGENS E 0 DEVER DE TODOS QUE SEJAM ECONÓMICOS. SO NA LO JA  BENJAMIM.

Carta de Lordelo
Conferência de S. Vicente de Paula

Novembro, 3 — Não basta socorrer
mo-nos de bom senso, porque temos 
de ir mais longe, até aos domínios da 
prática social e abençoada da caridade, 
ao começarmos esta carta, sob o t í 
tulo que lhe puzemos. E embora êle 
pareça restringir-se, no seu interêsse 
e no seu limite, apênas à Freguesia 
de Lordelo, queremos chamar para 
êste assunto a atenção de todos os 
corações bem formados e de todos 
aquêles que podem alterar com a sua 
autoridade ou seu conselho um estado 
de coisas que em Lordelo se estabele* 
ceu há longo tempo, altamente preju
dicial aos destinos da assi&tência ma
terial e moral e que dum modo bem 
pouco edificante últimamente tomou o 
rumo absolutamente contrário aos 
divinos e humanos interêsses da Con
ferência, absolutamente antagónico do 
interêsse daquêles que ela socorre e 
até daquêles que da prática das virtu
des sociais cristãs tiram para si e para 
as suas almas as certezas apologéticas 
da divindade e da revelação da Reli
gião do Cristo.

Bem entendido que não queremos 
alardear aqui uma compaixão pela 
sorte dos desprotegidos ou um desejo 
de nos arvorarmos em mentores de 
opinião. Se formar a opinião alheia é 
de muita responsabilidade, a sorte dos 
desgraçados é, porém, — ou nada o é 
nêste mundo! — qualquer coisa de 
muito grande e muito belo, que nos 
deixa sempre, ainda que nos delapi
dem, a íntima e a melhor das satisfa
ções.

Apontamos o mal, com a nostalgia 
de não podermos ou não devermos 
indicar a tisana amarga, mas enérgica, 
da cura.

Muito àlém da necessária e obediente 
prudência, muito àlém do bom senso e 
da formação espiritual de cada um, há 
ainda a maior importância da desgra
ça, do abandono e da miséria, que 
sempre nos cerca e que se impõi ao 
nosso carácter e à nossa crença social, 
como homens, que devemos ser, for
mados à luz acariciadora e consola
dora do respeito e do socôrro à des
graça alheia.

Podem os homens, até aquêles que 
fôram investidos em funções sagradas, 
nortear a sua conducta e a sua acção 
social por intímos orgulhos e tiranias 
incubadas em momentos de pesadêlo 
apocalípto — e há homens assim que 
são também embaixadores de Cristo, 
segundo a denominação do Cardeal 
Gibons, que do facto, às vezes bem 
desgraçado de serem os mentores re
ligiosos das aldeias (só nas aldeias 
isto se dá com frequência.. . )  tiram a 
ousadia para esmagar, fazer estiolar 
ou morrer aquelas instituições religio
sas e beneficentes, cujos benefícios 
saltam aos olhos de tôda a gente e 
cujo zêlo e devotamento teem bem 
gravados o cunho do amor de Deus e 
do próximo — mas que se não pres
tam à tôrva e interesseira política das 
sacristias bafientas, onde o culto e a 
acção católica é tantas vezes um soa
lheiro místico, inutilíssimo.

Há homens assim - • • o que não im
pede a maldição e o anátema da misé
ria roubada, até na caridade, que se 
lhe dispensa.

Mas façamos um poucochinho da 
história da Conferência de S. V. de 
Paula de Santiago de Lordelo, dei
xando o juízo definitivo do assunto a 
quem o queira fazer ou tenha autori
dade para tanto. Sòmente os factos 
nos interessam no seu interêsse mo- 
mento8Íssimo para Lordêlo. Conside

rações poderíamos fazê-las de vária 
ordem, mas achamos ser atrevimento 
ou juizo temerário penetrarmos no 
fôro intimo das consciências, para ne 
las descobrirmos os monstros do re
morso. . .

Há dez ou doze anos que em Lor
delo existia a Associação de Caridade 
das Senhoras de S. Vicente de Paula, 
vulgarmente conhecida pela designa
ção abreviada de Conferência de S. 
Vicente.

Graças à organização a que presidiu 
uma Excelentíssima e Ilustríssima Se
nhora desta localidade, D. Guilher- 
mina Leonor de Freitas Velos", a 
quem a Freguesia inteira não pode 
deixar de prestar o culto duma grati
dão e estima imperecíveis, a Confe
rência multiplicou os donativos para 
ela pelo amor que a ela tinha e os be
nefícios realizados e distribuídos pelos 
pobres de Lordelo subiram a várias 
dezenas de milhar de escudos.

Infatigàvelmeute, sem um desfaleci
mento e até às vezes batida da ingra
tidão ou dos descontentamentos, por 
que apezar de tanto bem que fazia a 
Conferência não tinha meios para fa
zer todo aquêle bem de que a Fregue
sia carecia, aquela devotadíssima Se
nhora, com o grupo das suas colabora
doras de que era a alma, batia de 
porta em porta, humildemente, — ela 
que poderia julgar-se orgulhosa dos 
bens do mundo — na tam dedicada 
missão de pedir para os pobres, com o 
sorriso de carinho e confiança, a que 
não podiam furtar-se as bôlsas dos 
ricos ou dos remediados.

Juntando ao prestígio e mérito so
ciais da sua pessoa a palavra amiga 
do conselho e do exemplo, a obra a 
que tanto se dedicou ia prosperando 
cada vez mais, acima sempre dos ata
ques de quem mais deveria defeudê-la, 
de quem era até por dever de institui
ção seu assistente, seu director espi
ritual e seu guia.

Nada estamos autorizados a dizer 
sôbre o pensamento que Sua Ex.a 
tinha de futuras instituições e realiza 
ções, uma das quais já  se esboçou êste 
ano, com o grupo de criança a uso de 
banhos de mar — futura Colónia In 
fantil ? — que viriam tornar a Confe
rência de S. Vicente de Paula de 
Lordelo numa das mais prestantes 
obras de caridade do concelho, nem 
tam pouco devemos aventurar hi
póteses, embora uma funda convicção 
tenhamos de que a Conferência muito 
mais seria ainda, àlém do que foi.

Da assistência social e moral feita 
em Lordelo através desta Instituição, 
vamos extrair dum número dêste jor
nal alguns dados, a modo de estatísti
cos, que queremos tornar bem conhe
cidos e que pedimos à Ex.ma Senhora 
D. Guilhermina L. de Freitas Veloso, 
em artigo, quando tivemos a nosso 
cargo a organização do “Noticias de 
Guimarãis„ dedicado a Lordelo, em 
número especial.

Mal pensávamos então, ao fazer 
inserir êsse artigo, tam interessante e 
que tam apreciado foi mesmo fóra da 
Freguesia, noutras que nos invejaram 
esta Instituição beneficente, que, em 
bem pouco tempo, contra uma obra de 
Deus se levantasse o diabo, aparente
mente ou realmente levando a melhor.

Mal dos pobresinhos, por desamor 
da caridade. Mal da caridade, por 
desamor dos pobresinhos!

Sabemos interpretar as vozes da 
Freguesia inteira sôbre êste assunto. 
Pràticamente, a Conferência morreu. 
Tôda a gente o sente, tôda a gente 
o diz.

Até pode ser que êste artigo pro
voque uma certa reacção que lhe dê 
vida aparente e momentânea, certo 
como é, que a Conferência está actual-

mente nas mãos de quem absoluta- j 
mente vai afundá-la, porque é incapaz 
de manter uma continuidade e um es- 
fôrço, que são as únicas garantias 
duma Instituição como esta.

A’ surprêsa do que se passa, junta- 
-se o espanto por tanta maldade apos
tada em fazer sossobrar a Conferência. 
Não seria de estranhar o ataque dum 
impio • • •

Vindo de quem vem. •. não se per 
cebe nada!

Mas, adiante.
Pinto de A lm eida.

(Conclue no próximo número).

Irm a n d a d e  de S . T o rc a to

A N Ú N C I O

No dia 15 do corrente no fim da 
missa da manhã que tem início às 7,30 
horas, serão vendidas em hasta públi
ca a quem maior lanço oferecer àlém 
da base de licitação que é de Escu
dos 3.500$00, 57 árvores, na sua 
maior parte platanos, que perlencem 
à Irmandade de S. Torcato.

A arrematação far-se-á na Sacristia 
do Mosteiro de S. Torcato.

S. Torcato e Sala das Sessões da 
Irmandade, 4 de Novembro de 1936.

o juiz,

(206) Alberto Pimenta Machado.

A N Ú N C I O

Aos proprietários e capitalistas!
Precisa comprar ou vender prédios? 
Deseja colocar dinheiro sôbre l.a 

hipoteca ?
Quer dinheiro, por hipoteca, ao 

juro da lei ?
Dirija-se à «Agência do proprietário» de

p a p i a  S c  p  p e i t a s  

Largo da República do Rrazil, 27

FALECIMENTOS 1 SUFRÁGIOS
Domingos Martins Ferreira

Faleceu na quarta-feira, inespera
damente, o capitalista sr. Domingos 
Martins Ferreira, irmão do sr. T e
nente Coronel Francisco Martins 
Ferreira e da espôsa do sr. José 
Francisco Gonçalves Guimarãis.

O extinto havia ido, na tarde da
quele dia, tomar banho ao balneário 
do Hospital da Misericórdia onde 
mais tarde foi encontrado morto.

O acontecimento causou surprêsa 
e consternação.

O funeral realizou-se na sexta-fei
ra, na igreja da Misericórdia e foi 
bastante concorrido.

O cadáver foi trasladado com 
numeroso acompanhamento para o 
Cemitério Municipal.

A’ família enlutada apresentamos 
condolências.

António Pinto Pereira Mendes
Contando 78 anos de idade finou- 

-se há dias o antigo industrial de al
faiataria sr. António Pinto Pereira 
Mendes, que fez parte da vereação 
municipal de 1910. O seu funeral 
que foi bastante concorrido reali
zou se na quarta feira. Paz à sua 
alma.

S. Torcato, 5 — Faleceu, há dias, 
quási repentinamente, uma filhinha 
do sr. Manuel de Freitas, nosso pre
zado assinante, a qual contava 11 
anos de idade. O seu funeral foi muito 
concor ido. O féretro estava coberto 
com muitos «bouquets» de flores 
naturais com dedicatórias dos pais, 
irmãs e irmãos, cunhado e outras 
pessoas.

Ao sr. Manuel de Freitas os nos
sos pêsames.

FAZENDAS DE GRAÇA

V er a n ú n cio  d a  C a sa  do Leque

QUEM deseja»»
Vestip bem 
ou
encontpap modicidade de pi*eços, 
só

m ALFAIATARIA com fazendas 

de R IB E IR O , FILH O
(Ao L a rg o  J 0A0 F r a n c o )

onde os seu s E x .mcs Fregueses e am igos po
derão en con trar um  enorm e sortido de ca

s im ira s  para a E stação  de Inverno.

Padrões de grande novidade. Os menores pregos.

CENTRO COMERCIAL DE AVEIRO, L.“
G R A N D E  D E P Ó S I T O  
D E  P O R C E L A N A S .  
VIDROS, ESMALTES, ETC.

A v e n i d a  C e x i t x a l  
i L V E I E O (186)

1  e  s

Correspondente em G u im arãis:
(2 0 6 ) G U I M A R Ã I S

O que h ét h ojeSolenidade religiosa
Em conclusão do Triduo realizado 

na igreja de N. S. da Oliveira e con
forme programa que já  publicamos, 
realiza-se boje uma imponente festivi
dade em honra de Beato Nuno, naque
la igreja, coustaudo de missa cantada 
e comuuhão geral, às 8  horas, Adora 
ção à tarde, seguida de uma imponen
te Procissão em que serão conduzidos 
diversos andores. No Largo do Carmo 
incorporar-se-á no préstito a Imagem 
de N. 8 . da Oliveira, Padroeira da Ci
dade, que é de novo condnzida do tem
plo do Carmo para a Colegiada.Desporto

A’s 15 horas, em continuação do 
Campeonato Distrital de futebol, rea
liza-se no Campo de Benlhevai 0 sen
sacional encontro VITÓRIA — SPOR- 
TING de Braga. Festa esentista

Em honra de Nun’Alvares Pereira, 
realiza 0 Núcleo de Sconts nma festa 
com 0 seguinte programa: missa, se
guida de promessa de novos esentas, 
às 8  horas, na igreja das Domínicas. 
Desfile peia Cidade.

A’ noite, na sede do Núcleo, sessão 
solene, em que asarão da palavra vá
rios oradores.

JO S E  P IN T O  R OD R IGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.™° S r .
D r. António do Amaral)

Das 11 ás 13 e da 14 ás 17 horas.

JeiúDima HARTins Dl cocei
Antigo Magistrado 
A D V O G A D O

ESCRITÓRIO:
CS

R . Mousinho da Silveira, 310-2 •
Telefone, 6033 . RESIDÊNCIA r

R u a  Duque da Terceira, j 17

Z  ^  0  s a  w 0 I
DOENÇAS DOS OLHOS
D r. A. V i la s - B o a s  e  Alvím
Com p ritica  nos hospitais de L isboa, 

Madrid e Pa ris .

Agostinho Dias de Castro
laapgo da O li V e i i> a , 1 9 — 1 . 0 D.°

I '

Secção de vendas a prestações com bónus
P r é m i o s  t ô d a s  a s  s e m a n a s

í íCASA LUZES DO MIUEO,,bapgo 28 de Maio 78 e 77
=  g u i m ^ r S i s  = = =

Sem pre bons vinhos.
Dá alm oços baratos e jan tares, por um 

preço relativam ente económ ico.
Serve também Caldo Verde, com  todos,

C O N S U L T A S )

Em Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 1 1  h.
Em Braga: Todos os dias úteis.
(tti) L. Barão S. Martinho, 78,

desde as 11 às 13 horas, e mais petiscos, a 
preços convidativos.

(182)
O P r o p r ie tá r io ,

A . V . C A R V A L H O .


